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l'er.pecliv3 11~ l'r;i~a de ll. l'e•lro, a1ra,é1 •lo arco da rua do Ouro, ao ilia do consorcio real - Drs•nbn de :'iogue1ra da~'''ª· Gravura fie Coelho. 

CO:'ISOR CIO llEAL. ( Conrlu~flo ). 

O arC'o do fundo da rua cio Ouro, bem como o 1 porque csLavar11 prsados e sombrios , como \'rrda
da rua da Prala , visLos de pl'rln, dcs111anlclarnm dciros srpulchros. De todas as dccoraçõrs que a ca
crucl111rnt c as i111prrssc11's d'aqurllc hei lo cffeiLo , mnra IHa11Ln11 , <·nu11 aqucllas onde ;1 arte foi mais 
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abafada. l'ião tinham os seus auctores a alma e o 
coração bem dispo tos no momento cm que tentaram 
inspirar-se da elegancia e imponcncia da fórma, da 
phantasia dos ornatos e arabescos, da contraposição 
e vii:;or cio colorido que revestem, animam e cara
ctensam as composições oricntacs .... Mas, se tão 
pouco felizes foram no arremedo, acertaram, ao me
nos, cm não se arrcpcnclcrcn1. Se os não pôde mover 
a poesia, q_ue é enganosa, compenetrou-os a logica, 
que é positiva. Da i>raça do Commcrcio á de D. Pe
dro ia uma distancia não pequena. Ora, a alegria 
muito continuada aborrece. O espírito humano não 
é cxclusiro. Xunca o prazer p9r si só o deleitou, nem 
por si só o atormenta a dor. E a constancia, é a pcr
manencia de uma mesma vida, qualquer que seja a 
sua natureza, alegre ou triste; l; a monotonia que o 
desgosta e 1~ata, porq.uc a lei. ctcn?a da sua .felici
dade é a ranedade. Alem da distancia cios caminhos, 
havia a distancia do tempo que duravam as festas. 
Por conseguinte, t~rnava-se ncc~ssa ~·io n~o saciar a 
cs?cctativa ~lo puhlic~ logo ao Pl'll.11c1ro dia,_ e no co
meço do jubilo. Carecia-se de medir a capacidade dos 
espíritos, e, cm harmonia co111 os resultados da ope
ração, postar aqui e acoli't alguma cousa, fosse o que 
fosse, que abortasse o trasbordamcnto do prazer. Para 
tão beneficente lim levantaram-se uo fundo das ruas 
do Ouro e da Prata os arcos de que se trata, um dos 
quaes dern as honras da estampa á bella pcrspc
ctiva q~e atrarcz d'cllc s~ descobria. O c!llculo não 
errou. A proporcão que d clles nos aprox1mavamos, 
desertara da alnia a alegria. Olhara-se mais atlcnla 
e fixamente para tão informes colossos, porque, pare
cendo ameacar-nos, nos transiam ele medo. Ilavia dif
ficuldade en1 passar por ha ixo cl'cllcs. Em fim , de
pois de repetidas hes1tarõcs, atravessavam-se, e era 
então que se atina''ª com a icléa de seus paes. As 
demonstrações do regozijo deslumbravam de novo o 
espírito ao desafogar os olhos pelo aspecto mara,·i
lhoso do Jlocio. Como na rua do Ouro, ahi decora
ram as janellas damas de tanta formosura, e ve ti
das com a mesma riqueza e rnriedade: como na 
Prara do Commercio. ahi desfraldaram aos ventos 
multiplicado numero de bandeiras bicblores; como 
n'uma e n'ontra parle, ahi retinia pelos ares o es
trondo das musicas; porém, depois de tão desagra
davelmente distrahidos cl'esses bcllos effeitos, pare
cia-nos rei-os pela primeira vez. Foi uma boa ma
nei ra de reanimar o gozo. 

A Praca de D. Pedro era rralmenle uma elas su
periores ·perspecli,·as que a tidade apresentava, e a 
1dfa de a consagrar á rc\msenla{·ão do hymenco foi 
bem deduzida. Entre o e ogio por onde pára a cen
sura. ~'aqucllr rasto lar<>o balia o coração da for
mosa Lisboa; pro'\i1110 d'cllc erguia-se o Lemplo ma
gestoso de Santa Justa, onde se ba.,,iam de celebrar 
as nupcias. D'alli, pois, de\ ia o h~ mcnco chamar os 
regios consortcs. Por outro lado o real esposo era 
um rei constilucional; como tal representava o seu 
povo, que mui 'rnturalmentc e por mais ele uma ra
zão se reuniria n'aqucllc loga r, cm muito maior nu
mero do que n'ontra parte qualquer. Segundo o es
pírito das leis organicas da rcpublíca, com o rei, ou, 
antes do rei, participava a nação da sua felicidade, 
porque tão nota,·el acontecimento nascia de uma ne
cessidade política: C\ itar as luC'tas, quasi sempre fu
nestas, de direitos duvidosos, preparando e seguran
do a continuação tranquilla das nossas liberdades. 
Pelo que, nem só o rei era esposo; era-o o povo lam
bem; era-o o povo e o rei. O \ oluptnoso hymcneo 
sorria, portanto, a amhos. Um e outro pensamento 
comprchendeu a camara e o auctor da estatua. 

Ucm alto, corno para receber as licnçãos do eco, 
surgia o hymenco, voltado para o lado da Praça do 
Con1mcrcio, chamando co111 a mão csqucr<la os rNH's 

cspo os, e agitando com a direita o facho do seu ge
nio, que Lanta luz de felicidade csparge sobre os 
corações que por elle se deixam íllumiuar, e que. 
n'cste faustiss1mo successo, si~ nífica,·a mais ainda: 
o complemento do esplendor eia narão portugueza. 
A columna, symbolo do apoio e da firmeza, decorada 
de branco e ouro, sobre a qual dominava, exprimia 
eloquentemente a segurança e sol idilicação das nos
sas instituíções, a pureza e as virtudes da cxcclsa 
esposa, e o brilho com que esta vínha adornar a u-.a
gcstadc do throno. Em baixo, cm torno do pedestal 
que sustcnlara a columna, sorriam ao pO\O as qua
tro. estações, cm signal de. satisfação, voltadas para 
a c1rcunfercncia cio paiz, como ordenando aos cam
pos que não mais se cobrissem com o luclo da este
rilidade. 

Deus oura a voz cios desejos, que tão imagioosos 
S\ mholos cxpoz ás suas divinas vistas! 
• Sígamos o prestilo. 

Era uma hora e trinta e cínco minutos quando o 
renl cortejo chegou ao templo de Santa Justa. Assim 
como no desembarque, suas ma,.,esladcs foram rcce
hiclas e c·onduzidas sob pallio peYa t'amara municipal 
até no guarda-vento, onde, sob pallio lambem, os re
cebeu o cabido patriarchal para se procederá cere
monia que se pratíca sempre que os reis entram pela 
primeira rez na sé metropolitana. Os rcgios esposos 
ajoelharam sobre as almofadas que lhes pozeram dois 
camaristas, defronte do cabido. Este, tomando então 
o santo crucífixo que, n'uma bandeja de prata dou
rada lhe aprcscntára o concgo assistente, deu-o a 
beijar n suas magestadcs. Depois tomou o lnssope, 
e, lilz<'l1do a aspersão do estílo, terminou csltl ccre
monia, cantnndo a antiphona << lilegit Deus Domi
num. » Ao mesmo tempo rcbcnlara 111 no interior do 
templo as harmonias do « Mahomct » de " ·inter, e 
o vasto espaço <lo sagrado recinto toldou-se de es
pessas •Hffens de flores, cujo Yariado matiz. colorindo 
os feixes da luz solar que penetravam pelas ianellas. 
dava ao templo o aspecto de um 'crdadc1ro ceu. 
~'estes momentos ignorámos o que se pa ·sarn no pa
rnnento. Os sentidos csta,·am profundamente absor
tos na magia d'aquclla vida celeste que sobre as nos
sas cabeças se ahria. Só depois, quando, olhando para 
a capclla mór, démos com el-rei <' a rainha no thro
no real, junto ao gcnuflcxorio, concluímos que, du
rante tanto movimento de côrcs, de sons e de luz, 
corriam suas maQcstadcs a receber a hcnt·ão de Deus. 

Suas magcstaacs ajoelharam, e o patriarcha, re
vestido de pluvial, formalio, mitra preciosa e falda, 
subindo ao altar, acompanhado das seis dignidades 
mitradas, abriu as festas religiosas do real consorcio, 
caniando os versiculos e orações que precedem a 
mis a csponsalicia. Terminados estes, o prelado subiu 
ao solio, lcrnntado á esquerda do throno real, e deu 
principio á missa« p~o sponsa ct sponso », rezada pelo 
deão, finda a qual, desceu cio solio e vciu sentar-se 
na cadeira gcstatoria collocada cm frente cio altar
mór, voltado para o corpo da cgreja. Então, o du
<tuc mordomo-mór convidou suas maçestadcs a rece
berem as hençãos. Os rcaes esposos, oando a mão um 
ao outro, apresentaram-se ante o prelado, o qual, 
tanto que suas ruagestades cbegaram, se lcrantou, e 
lhes fez uma profunda re,·crcncia. Depois, o mesmo 
duque convidou as quatro te Limunhas nomeadas pa
ra a ralificação do matrimonio, os srs. marquczcs de 
Xisa , da Hibcira Grande, de Fronteira e de Yallada, 
a aproximar-se. Em seguida, e conscrrando-se todos 
de pé, o patriarcha, dirigindo-se a sua magestadc el
rci, lhe perguntou: 

- Vossa magestade ratifica o matrimonio cc!ebr~
do por procuração de vossa rnagcstadc a 29 d'abril, 
na cidade de Bcrlin, com a real princeza Estcphania 
de llohrnzollern, aqui presrnlc? 
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- Ratifico, respondeu sua magestade. 
Depois voltando-se para a rainha, lhe foz analoga 

pergunta, á qual sua rnagestade respondeu com a 
mesma palavra. 

ANTONIO DINlZ DA CRUZ E SILVA 
1 

( EI.PINO NONACl118NSE ). 
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Então o prelado subiu ao altar, do lado do .Evan
gelho, os dois assistentes mitrados apresentaram-lhe 
o rituál; um terceiro aproximou-se com a candeia, e Não é possível determinar precisamente o tempo 
sua eminencia, rezando cm cauto festivo, lan{"Oll as que Diniz se conservou cm El vas no exercicio do 
hcnrãos nupciaes aos rcgios desposados. Este ·olcm- cargo de auditor, do qual, como já se disse, to
ne momento íoi annunciado á cidade pelos repiques mára posse em 1764. As memorias que obtivemos 
da cgreja, aos quacs corresponderam com estrondo- guardam completo silencio quanto a este ponto. Sabe
sas salvas, o castello de S. Jorge, as forta lezas, e na- se apenas de certeza, que estava cm Lisboa a 20 de 
vios de guerra. Unidos por Deus, suas magestadcs, janeiro de 177á, pois que n'cssc dia conseguiu pela 
com o rubor do jubilo santificado nas faces, volta- ultima vez que, após um lcthargo de dez annos suc
ram para o throno real. Descendo o prelado os ulti- ccssivos, a Arcadia déssc ainda momcntancas mostras 
mos <legráos do altar, ajoelharam todos, e ao rom- de vida, celebrando nas salas do palacio do morgado 
per dos canticos da primeira parte do « Tao tum Er- de Oliveira {depois conde de Jlio-maior ) uma con
go » se patenteou no throno do templo a Sagrada fercncia em applauso e commcmoração dos feitos glo
Eucharistia. Seguiu-se o «Te Peum » c:-.prcssamcnte riosos do pri meiro ministro d'cl-rei D. José. 
composto para tão grande fcsth·idade Eºr Manocl ln- Quão diffcrcnte, porém, era esta reunião, se a com
nocencio, e cujo solo de soprano « J'c-fügo » com pararmos com as que, dczescis annos antes, fazia 
acompanhamento obrigado a trornpa , muito mereceu aquclla sociedade em seu vigor nasccnte1 cheia de 
os elogios dos entendedores. Foram setent a r dois os ,·ida, r ani mada de esperanças ! Garção e Quita, seus 
instru1ncntistas, e se:- cnta as vozes que o descmpc- mais dislinctos ornamentos, já não existiam desde 
nharam. Cantou os versiculos e preces d'acféio de alguns annos; aquelle expirando nas prisões do J,i
graras o proprio patriarcha. Finalmente, o diocesano mociro, este morto com signacs vehemcntissirnos de 
a· istcnte fo i buscar a custodia, cntre"'ou-lh'a. e de- ,·encno propinaclo { scçtrndo o que então correu) por 
pois de sua eminencia deitar com cl~1 as tres bcn- um mando zeloso. O nom Candido Lusitano acabava 
{:ãos do Santi.ssimo, encerrou-se o Sacramcuto, crarn de fall eccr 110 anno precu.lcnte, fulminado de apo
trcs horas da tarde, retirando-se o cortejo real da plcxia , que o assaltára na vi lla de 1\Cafra. 
mesma fórma que tinha entrado, mas sc111 pallio, O resto dos fundadores, que a morte poupára até 
aos sons de uma segunda symphonia de \\'inter, o então, desacordes entre si, com rarissimas cxccpçõcs, 
«Salomão ». tinham abandonado de todo a Arcadia, e não havia 

JJ . Pedro v e D. E tcphania estão unidos pelo forças que podcssem con"'raçal-o . Diniz o tentou por 
seu amor, pe!as l ei~ politica. do estado. prla cgrcja, vezes, ao que parece, l rnscan<lo reanimar-lhes os 
e pelas man1festaçoes publicas do seu 1>º' º· .t\ão hrios amortecidos, mas viu frustradas as suas dil i
ho_uvc canto algum do paiz, onde não rr icntassc o gencias. Ao menos é isto o que podemos colligir do 
g l'ILO de saudação. Durante as cinco noites de festa, soneto X\' t da centuria 11 , cm que elle deplora com 
as principaes cidades do reino douraram-se de luzes. viva magoa o cslado lastimoso de devastação a que 
Em todas as classes da fami lia portu9ueza palpi!ou o estarnm reduzidos os bosques da Arcadia por ctTeilo 
re"'ozijo. ProYaram-no pela alegria aos rostos. pelas da discordia que lanára en tre seus pastores. Se al
gaYas com que se rC\'C tiram, pelas festas que fize- gumas acquis1ções tinham tido logar no intcrvallo 
ram, e pelos actos de beneficencia que praticaram para preencher a falta dos dis identcs, eram de sujci
cm honra do auspicioso consorcio d'el-rci. O exercito tos que, cm geral e a todos os re peitos, mi iam mc
c marinha decoraram os seus quarteis e arscnacs nos que ellcs. 
com as mais vistosns illum inações. Pclns bcllas-1 Assim , esta sessão da Arcadia, a ultima de que 
arl<.'S, Constantino offcrcccu á ra_inha doze cartões nos li r~ram vcs~igio~, passaria C?mpletanienlc dc~a
dc flores s1ozeladas pela sua propna mão. Poetas de 

1 
percebida, se nao v1sscmos consignados nas poesias 

primei ra nota cantaram em versos de rosas o real impressas de Diniz uma ode e um dithyramho por 
con orcio. ~Iuitas as ociaçõcs ina uguraram cscholas elle recitados n'aquella occasião, cm que Lambem to
para alimenlar o cspirilo dos orphãos e lllhos dos ar- mou. alguma parte o seu inscparavel amigo e conso
tistas. O coracão dos homens de trabalho foi brilhan- cio Thcotonio Gomes de Carvalho. 
temente representado pelos operarios da fabrica de Temos por provavel, que não mais Yollassc a El
lccidos de lãs de Lafauric, que dcstribuiram um ex- vas, e que permaneceria cm tishoa sem interrupção 
ccllcnte hodo a 11 O necessitados. A philarmon ica até ser no anno de 1776 despachado desembargador 
« Alurunos de Minerva » juntou a poesia de seus ins- para a rclafão do Rio de Janeiro, e não da Jlahia, 
trumcntos á poesia d'cste sentido acto, tocando esco- como erradamente disseram alguns dos seus biogra
lh idas peças de musica. phos. Tal opinião corrobora-se pelo facto de aqui o 

El-rei tah1ez não esperasse tanto, e o povo não lhe acharmos no acto da inauguração da eslatua d'cl-rei 
podia mostrar mais que era digno do seu mnor e D. José, cm junho de 1775, para cujo festejo con
gratidão. correu com a ode cjue compoz, e é a terceira na cdi-

Temos descripto a celebração official do real con- ção das suas poesias, tom. v a pag. H . Esta ode 
sorcio, e o regozijo publico e espontanco, de maior imprimiu-se na propria occasião cm folha avulsa, e 
brilho ainda, com que foi adornada. Agora restava- foi (segundo cremos ) a quarta e ultima das compo
nos fazer votos pela felicidade dos regios esposos. sições <tue o poeta assentiu a dar ao prelo durante 
Mas sendo, como nós a entendemos, esta felicidade a sua vida. 
dependente e indesliga' cl da felicidade cio povo por- Todas as mais só viram a luz depois do seu fa lle
tuguez, limitar-nos-hemos a volver olhos d'cspcrança cimento, e por di ligencias de diversos editores. cria 
para Deus, em cuja providencia estão os de tinos da que um falso preconceito lhe lizcssc olhar como dcs
primcira parte d'clla, e para os peitos de D. Pedro honroso para a toga que o decorava, ir mendigar 
e D. Estephania, c111 cujos corações reside a sorte da perante o publico nome e applausos de poeta, SUJei-
scgunda. tando-sc ás criticas dos aristarcos e á rnl:l rdacidadc 

Noca1i-:1nA n\ s11,, \. dos zoilos? Ou antes, porque 11111 sentimento de na· 
tural r morlr~t ii drsronfianca o incita:-:;r a polir i11-
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ccssantcmcntr as suas obras, 110 inlento de só as 
publiear quando tiH·s ·cm attingido o gráo de per
feição qu<' ~<' propunha dar-lhe ·, escrupuloso cm se
guir á ris('a o lào prolil'uO quanto hoje dcsprcwdo 
dicta111c hora eia no : 

. . . 'ir111um1111 <' 11n•niatur in annuni, 
,, lP111l;r1111h 111lli- pnsiti-.. ; dPlen• lkl'bit , 
(Juoll 110 11 1•1li1h•r1s: ucscil ' º ' mib~a rcH'rli? 

Ei;tc pcnsamcuto pareci' mais verosímil, se altcn
dcr1110~ ao füdo ronstautc e inncgarcl de que Diniz 
já111ais se chna por satisfcilo de suas composições, as 
quaes corrigia e r111c11dara tanto quanto podia. ainda 
nos tempos mais proximos ú sua morte: do que são 
prova as innum1•ras va riantes encontradas nos ulti
mos origina1's que conservava cm seu poder, con
rronlados esl<'s tu111 oulros de mais antiga dala, e 
com as copias 11ue, inslado e a muito cuslo, coudes
ccndia cn1 dar as vezes aos seus mais intiwos e af:. 
foiçoados a111i~os. 

Se.ia co1110 for, a publicnção posthurna das poesias 
de üiniz é circunslaucia que triumphantemente o 
justilica de urna especie de censura que pretendeu 
11Toga r-lhc o erudito Sis111011di na sua tão conhecida 
obra /)e la Utterature dn .l/ idi de /'l:,'urope, Lom 1v 
da cdiç;io de 1 8~U, pag. 554. Diz aqucllc estimavel, 
e quasi sempre judicioso <·rilico, a proposito dos so
netos d'Elpino ( C" iltir11os de memoria, j>orque não po
d1t111os verificar n'estc 111oh1ento as pa arras textuaes 
da accusaçào sem gra,·e incomrnodo nosso ): cc Ad
miro-111c de que um homem de talento ouse impri
mir trezentos sonetos sobre assumplos tão tririaes: 
e muito mais ainda me admiro de que elle ache lei
tores Cm nossos dias! >1 \'e-se, pors, que o critico 
procedia na errada persuasào de que fõra o proprio 
Dioiz quem puhlicúra as suas obras. De outra sorte, 
como criminal-o pelo que fizeram os seus editores 
sele ou oito anuos depois que elle deixára de existir? 

Pois que entrámos n'esta digressão, permitta-se
nos que rcctifiquemos wais duas asserções do mes
mo Sismondi na obra e Jogar apontados, as quaes 
não devem escapar sem con ectivo, para que não 
mais induzam cm cr'l'O os leitores desprevenidos, que 
na falta sempre lamentada, e ainda não supprida, de 
uma historia da litlcratura nacional traçada por pen
na portugucza e para portuguczcs, ti verem de men
digar cm cscriptos estranhos as idéas e noções que 
lhes falleccm; escriptos que, por mais illustrados, 
conscicnciosos e imparciacs que devam julgar-se os 
seus auctores (o que nem sempre acontece ), appa
reccm por via de regra, e, diga-se aIToutamente, sem 
exccpção, inquinados de erros, omissões, e descui
dos incvitave1s, que assaz prejudicam a quem pro
cura a verdade, tornando-se outras tantas fontes in
Jicionadas e damnosas ao uso dos que d'ellas se apro
ximam. D'aqui resultam o transtorno dos factos, as 
apreciações 111cxattas, e por fim a impossibilidade de 
discernir entre o real e o supposto. Lavra o conta
gio, perpetuam-se o erros, e não ha mais meio para 
evilal-os . .Milhares de exemplos a proposito se offe
rcciam para compro\'ar o que aYançàmos; mas não 
são aqui o logar e a conjunctu ra proprios. Talvez o 
faremos mais d'csparo, e em occasiào opportuna, sea 
vida nos uão fallar, e as circunstancias nol-o con
sentirem. 

Diz, pois, o referido Sismond i : « que Diniz imi
tára entre outros rioemas iuglezes The Rape o( tlie 
Lock de Pope. » <Juem assim escreveu estava certa-
111\'ntc mui mal inf'ormado. Não nos consta que exis
tisse já mais Lal imitação: uingucn) dá noticia de a 
Ler visto, J1c111 vestígios d'ella. Duvidàmos até de que 
Di11 iz possuísse o cabedal e intclligencia necessaria 
da língua ingleza para a intentar. Comtudo, outro 
auctor a nosso respeito mais erudito e sciente, qual 

é o sr. Fcrdinand Di11is, 110 ~cu liélm111é de l' llis
toil'e Liflél'aire du Portuyaf. pag HO e H1 , não du~ 
vidou reproduzir o errado asserto, dando como exis
tente a pretendida i111itaçáo, e reportando-se para 
isso ao tcstimunho de um critico estimacel, que não 
pôde ser outro <'não o proprio Sismondi . 

Ao lado d'aquclla, figura a outra as crção não me
nos iuc\acta , de que um dos colttmes das poesias de 
Dini;, impresso em 1807 , se compu11/w de imitações 
de poesia ingle:<t. Não ha impresso n'esse anuo mai 
que o primeiro tomo, que unicamente comprehende 
os sonetos; e nem n'cstc, nem nos íicguio tes, pu
blicados successi\'amcntc e com largos inlcrrnllos, 
se di\'isam tacs imitações, nem cousa que, ai nda re
motamente, se as ·imilhc ao caractcr que o critico 
lhes assigna, qualilicando-as de ligeiras satyras do 
beflo-mundo, cujos quadl'os, 11or muito fieis, só po
dem ser apreeiiulos plenamente por aquefles que co
nhecem os m·iainaes, e verc<•bein as numerosas aUu
sões que afli se e11ce1'1"a11t, as quacs de outro modo são 
difficeis de comprelw1ule'r. Percorrendo os seis volu
mes das ohras de Diniz, confesst\mos singela111enlc 
que não vemos em lodos cllcs cousa a que possa ap
plicar-sc tal arrazoado. 

Voltemos á historia. 
Dcspa('hado, como dissemos, para a relação do Rio 

de Janei ro, aos quarenta e ciuco annos de sua edade, 
Diniz embarcou para o seu destino cm 177G. A bor
do do navio que o transporta\'a ia lambem, segundo 
cremos, o distincto poeta brasileiro Jgnacio José de 
Alrnrenga Peixoto, mancebo então de \'inle e oito 
aunos, que lendo findado o triennio uo logar de juiz 
de fóra de Cintra, regres ·arn J>ara a sua patria, no
meado para ir ser\'Ír o cargo e ouvidor da comarca 
do Rio das Mortes na ca1Jilania de Minas-Geraes. 
Quem poderia ante\'er a este tempo que, treze aunos 
mais tarde, seria Diniz um dos JUizcs que teria de 
sentenciar á morte de forca o seu companheiro de 
viagem, como um dos chefes da premeditada re\'o
lução, de que loço fallarcmos? Nolavcl e vertigino
sa instabilidade oas cousas humanas! 

O poeta quiz deixar-nos tomo que o itincrario mi
nucioso e completo cl'csla sua viagem em um sone
to, que é nos seus impressos o xx1 da centuria 11. 

Ainda que o mcrito poetico d'esta poesia seja bem 
diminuto, não se cstrauhará Lodavia que aqui a 
transcrevamos como documento e 11arrat1va bistori
ca, cm que se dá razão clara de Lodo o acontecido. 

Salmos pela bnrra com bom vento, 
Mas ao terceiro dia de viagc111 
Se alrou do noroeste tal aragrm, 
Que a·s vagas arrojava ao linnamento. 

Soccgndo este horreullo 111 0 1 imenlo, 
Em que ronca''ª o mar como um selvagem, 
Vimos ao sexto dia dP passag!'m 
A vinosa Madeira n halravento: 

Xa barba da cruel :Serra-Leôa 
Oito dias solfrernos calmaria, 
E o crebro fusilar co111 que o eco troa : 

Passámos logo a linha ao quarto dia , 
E surgimos com toda a g<' nl(' boa 
Aos sessenta do !tio na hahia. 

Desembarcado, pois, ao fim de dois mczcs de via
gcn1, no Rio de Janeiro, Di11iz tomou posse e entrou 
no exercício do seu novo car110. Costumado a con
ciliar as austeras funcções do ollicio de julgador 
com o trato ameno das musas, duraute os onze annos 
consecutivos de rcsidcncia no Brasil augmcntou con
sidcravelmcnt.c os seus haveres pocticos. São d'esse 
tempo uma boa parle dos seus sonetos, al"umas odes 
pindaricas, e varias outras obras, que aniliun na col
lcccão dos seus versos. 

ó cspcctaculo magcsloso que aos olhos e á con
tcmplaçào do observador curioso e illustrado olfore-
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ce <H1uclle 'asto continente em sua estranha e riquís
sima variedade de productos naturaes de todas as es
pecit's, não podia ser para a alma de Elpino um ob
Jecto indifferente. Achou ahi incenti' o para no,·os 
estudos, co111 que se recreava e instruía. D'eolre os 
diversos ramos da historia natural , que 111ais ou me
nos cultivou, mereceu-lhe mais especial predilecção 
o da mineralogia. Fez por vezes lar·gas excursões, 
tanto na capitania do Rio de Janeiro, como na de 
Minas-Gemes; e dos resultados colhidos n'estas di
gressões scicntificas che~ou n escrever, segundo se 
alli nua, dois ~ro sos volumes dt' folio, cheios de oh-

sen·ações e de cripçõe mineralogicas. É para lamen
tar que e tes 'olumes se extravias cm depois por 
sua morte, com as ouras jurídicas que se diz com
pozcra, e outra a que já tivemos occasião de allu
dir. As suas metamorplwses, escriptas tamhcm n'este 
tempo, e que subsistem, dão ainda idéa do modo 
como ellc julgava possível adornar com ns flores da 
poesia os quadros da natureza que tinha presentes. 
Parece em verdade que não fóra mui feliz n'aquel
!as iospiraçõt's,, visto que, na opinião de sisudos ~ 
1mparriars cntic·os, as tacs mctamorphose:-i são (a 
parte a es('olba dos assumptos ) as mai inferiores 

Rumas da eireia do Carmu cm l.1;IH1a \ ' 1,1a e>lerior - l>t:senho de l'ioc;ueira t4• ~il<a. - Grarnra de Coelho Junior. 

de suns composir!ics, espec·ialmente 110 que diz res
peito ú 111etrilit;aç;io. 

Assin1 correu o tempo até chegar o anno de 1787. 
N'cste, ou porque clle o sollicilasse, ou JJorque lhe 
('Ompctiria por escala, foi-lhe expedido o ccreto que 
o trnnsfcria J>ara a relação do Porto. Dt'pois de fei 
tas ns suas isposições. embarcou-se para Portugal, 
dando ao Drazil um adeus, que elle pro'a'elmente 
jul~ou ser o ullimo. bem alheio de pensa r que acon
tecimentos cxlraordinarios e totalmentr tóra do al
cance da pre\'isào bun1ana, o leH1ria111 de no"o áquel
las plagas, com tanta brevidad<', como vamos ver. 

(Continúa). 
lNNOCt:NCIO 1111.\r'ICISCO IJA SIL\'A. 

E( ;H EJi\ UO CAHMO EM L!SIJOA. 

Da antiga C!.(rejn do Carmo em Lishon 11iio rnstarn 
senão rui11as. Aquclle bcllo exemplar d'arl'hit<'ctura 
í$OLhic~ caiu qu;~si todo por terra, e o tempo não 
raz 111a1 do cruc JUntar, sobre o que resta, profana
ção a profanaçüo. 

Foi no tem/'º de D. Snocbo 11 que a ordr111 dos 
carmelitas cn çados, uma das nicndirantes. entrou 
em Portugal. Na 'ilia de :\loura te' e o primriro con
vento, fundado por uns caralleiros maltezrs, que ;10 
reino tinham aportado em companhia d'alguns tar
melilas. 

Quando nos campos de Aljubarrota s<' ía s1'nlr11-
ciar a c·ausa da i11dcpC'ndcncia port111rncza, mais 11111a 

rezamearada pelo poder de Castella , o mci>ln' d'A,iz 
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e o condestavel D. Núno Ah•ares Pereira, invocaram res, que teve por cima uma cruz, côncedendo indul
o favor supremo contra a eventualidade da derrota. gencia , n'cstes lermos: 
O Lriumpho coroou dois votos, e dois votos traduzi
ram-se em dois preciosos monumentos de archite
ctura christã. D. João I lançou fundamentos ao mos
teiro da Batalha, essa Illiada de pedra, historia elo
quente d'uma epocha gloriosa: o condcstavel levan
tou cm Lisboa a egreja do Carmo, cujas ruínas ainda 
ahi estão para allestar a grandeza do pensamento e 
a elevação da arte. 

Tooo Fu:1 Cnn1srÃo Q. ne1 
JAJl EST.\ CR\'S GANUA Q\' A 

UENTA DIAS DE l'EllD.\M 
C1.E11cTR 7. 0 E Pio 5. ° COl\CEDellÃO 

AOS FIEIS Xl'ÂOS QVE VJSITA IU:M 
AS fo1rn1As DE N. S11A. no CAnMO AS 

lNDVl.GE~CIAS DAS ESTACÕES DE 
JlO.llA DE DEC\TRO E FOllA DOS MVl\OS 

TE:\DO A nnA DA S. Cn' SADA. 

Pelos annos 1389 foi, ao que parece, começada a 
obra, que só se concluiu en. H~2. Entretanto, an
tes de concluída, vieram para o mosteiro cm 1397 
os religiosos da vi lia de Moura. Em 1 lfü1, cm que, por mandado do arrebispo de 

O preço modico dos salarios d'então explica co- Lisboa D. Fernando, o seu guarda roupa Chrislovão 
mo um particular, ainda que poderoso, teve meios Hodrigues de Oliveira escreveu o wnmario em 9ue 
de levar a cabo tamanha obra. No livro dos brasões brevemente se contam algumas cousas, assim ecclesws
c armas das familias do reino se diz que os officiaes, ticas como seculares, que lia e1n Lisboli, que no rnes
que trabalharam u'estc edilicio, ganhavam treze réis mo anno, sem o nome do auctor, saiu impresso n'csta 
por dia, ou o valor de dois alqueires e meio de trigo, cidade por German Galbarde; tinha o mosteiro do 
que n'csse tempo se vendia a cinco réis o alqueire. Carmo, além de dez servos, setenta frades, trinta dos 

Áquellc templo, a que se ligavam tantas recorda- quacs prcsbytcros, sendo obrigados pelos bens que 
çõcs nacionaes, deu o fundador a invocação da Se- possu íam, e rcodiam então dois mil cruzados, a dize
nhora do Ycncimcnlo. Depois cllc mesmo, o maior rcm ccnlo e qualro missas rezadas, vinte cantadas, 
capilão da sua epocha, o salvador da monarchia, e trinta e dois annivcrsarios. Na cgreja havia oito 
desprezando a gloria de lautos combates, foi alli de- capellas, de administradores, todas de missa quoli
por a espada e curvar a fronte á obcdicncia monas- diana, e mais seis confrarias, a da Senhora do Car
tica; e lá mesmo, no babilo de religioso, na obscu- mo, Sº' crnada por pessoas honradas, a da cnhora 
ridadc do claustro, fallcceu n'uma pousada junto da da Piedade, a da Yera Cruz, a de Santa Luzia, a de 
portaria. O seu tumulo, mandado de França pela sua Santa Anna, e a de S. Roque, todas as <iuacs rcn
quarta neta a duqueza de Dor$ooha, estava na ca- <liam então quinhentos cruzados. 
pella mór, do lado do Evangelno. Na frente d'cllc, O terremoto de 17oõ arruinou o ron' cnto, e lan
armado de armas brancas, havia o vulto de D. Nu- çou por terra a egreja, de que não ficaram de pé 
no; mas, sobre a campa, já 'U mesma imagem avul- senão as paredes cxleriorcs. Os religiosos, levando 
tava vcslida com um habito de leigo carmelita. Sua comsigo a imagem da Senhora, fugiram para o Cam
mãc Tria Gonçalves jazia sepultada ao pé d'cllc, n'um po-grandc, onde lizeram barracas cm que viveram 
como nicho, aberto na parede. até 'espera de natal. \\"esse dia passaram para uma 

A inscripção gravada n'aquella campa era uma ermida que tinham mandado fazer ás Amoreiras, 
antithese gloriosa. O coodcstavcl de Portugal, o ,·en- junto ao arco das aguas livres. 
cedor de Caslclla, o progenitor de principes e reis, As ruínas do frontispicio, que a no a grarura rc
o que ganbára tantas ''ictorias, o que conseguira presenta, são da cooslrucção primitira; mas as co
tantos triumphos, o que se clcvára acima de tantos lumnas e arcos interiores. que di' idem as naves, 
guerreiros, e merecera uma fama immortal, dcspre- mostram que depois do terremoto se tentára a ree
zára o mundo, pisára as suas pompas, e fôra depor dilicação, com o bom juízo de conservar a unidade 
tantas glorias e tantas coroas aos pés do altar! De- da architcctura. 
pondo o arnez, despindo a couraça, encostando a lan- O tc111plo, moito banhado de luz, era de trcs na
ça, o heroe que enchera o mundo, vestíra a tunica ves, onde havia quatro capcllas de cada lado. A ca
grosscira, cingíra a corr~a humilde, tomára o bor- pclln 111ór, all umiada por wandcs jancllas na ordem 
dão de meodicaolc, e acun·ado mais ao peso da glo- 11nrcrior, não tinha menos cte onze na ordem superior. 
ria qnc dos annos, fu~íra cio scculo para se escon- A cada um dos lados d'esta capclla ha\'ia duas late
dcr na cstreilc1.a do claustro! 1 racs, maiorc , e menores. Por dma dos altares lalc-

D. Nuno dotou aquclla casa com muitas rendas no ral's, nas na,·es, mcllida nas paredes até ao cruzei
lcrmo de Lisboa, e n'outras partes. Por i so lhe di- ro, ha,·ia uma galeria, com en trada pelo interior do 
ziam alli duas missas quotidianas, uma cantada da 

1 

con\'Cnlo e pelo coro, deitando para a cgreja uma 
terça conYcotual, e outra rezada. Segundo se \'e da tribuna sobre cada um dos ditos altares. 
inscripção gothica, e sua traducção, que ainda se As dimensões internas do templo são as seguintes: 
conservam no umbral esquerdo exterior da porta Comprimcoto da porta ao altar mór ;327 palmos. 
principal, a egreja foi sagrada cm 15~3. A inseri- - Largura das tres naves 100. - AI lura do tcm
pção diz assim: pio 112. - Vão dos arcos que separam as naves 27. 

- Altura d'cstes {era) 78. - Largura da capclla 
11161: :10. - Altura (era ) 70. - Largura do cruzeiro 
AO. - Comprimento {era ) 150. 

NA EnA DE 1023 A 30 OJAS DO MES DE 
AGOSTO, FOI SAGllAOO i:;sn: MOSTEIJ\O l'OR 

nõ A1rn11os10, lho. oi-: Rvs10NA Q. co~cE 
OEO .\ TODOLOS VlSITATt'. ' F.STA CAS.\ 40 
01As DE RE111s,i. oos Pi-:cc\oos E PELA 

ÜRDe SÃ CÕCt:DIDOS 100 A~OS t-: 8:> 
CORESll.\S DE PEllllÂ t-: C\OA DI.\ llO O\" 

TA\1\.0 80 A'O:; E 85 COl\l:Sll .\ S DE PER 
n.~, A Q\'AL CÕS \Gil \ÇA s~: FES PEL.\ ALll.\ 

RnÃCA Ro1z TA1.11Ern \ Q. 0E1XOY SYA 
FAzeDA AO Mosrnrncr ui:: 1osS.\ SuA. 

Na hombreira da direita, cm correspondcncia com 
esta inscripção, lt'll\ outra, lambem nos dois carartc-

DIOGO ROTllSCUILD. 
( Conlinuat ilo). 

De t 8~ii alé 1830 eclipsa-se o nosso hcroc· com
pletamente. Os jornaes só lhe pronunciam o nome 
de longe em longe, por occasião d'algumas modicas 
esmolas, que faz aos pobres de Paris. Folheando as 
gazetas d'aquclla cpocha, acha-se no Co11stitutiormel 
a aproximação de duas noticias, qnc de certo não foi 
<'ffciLo do aeaso. A primeira diz : 
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« O cmi ncnLc artista hnrão de Cornclios acaua de 1 - .Qcvéras ! 
enviar cinco mil florins (1.71i0.000 réis} aos pobres - E como vol-o digo. 
da cidade.» - .Journal de Fra11cfort. - Tres peccgos por duzentos e quarenta mil réis, 

E immcdiatamcntc abai~o: meu Deus; e Lrcs peccgo que tahcz nada valham! 
«O celebre banqueiro barão Diogo de RoLhscbild ---:- Quanto a isso (disse o horticultor chocado} ides 

acaba de cm·iar i>OO francos ( 80:000 réis ) aos po- Ler 1mmediatamcnLc pro' a cm contrario. 
brcs rela1;ionados uo cscriptorio da caridade. » - Pàquct deitou mão a um dos fructo , parLiu-o ao 
Jlonileur. meio com uma linda ua,alha de folha de prata, ofTe-

No dia seguinte reproduzia p Figaro estas duas reccu metade a Rothschild, e comeu a outra metade. 
novas, acompanhando-as da seguinte accrada nota: - Que dizeis agora, senhor barão? Sois bom co-

«Em verdade a impren a é d'uroa rc,·oltanle par- nhccedor, e eu confio na delicadeza do vosso paladar. 
cialidadc ! Porque mencionará as acções generosas - Mui Lo boro, delicioso (disse Rothschild, masti-
d'uns, e guardará silencio sobre as de outros? Um gando .o pecego ). 
dos nossos redactorcs, guardadas as proporções de I - E da melhor qualidade. Ao ar livre esta espe
riqucza, mostrou-se honLcm inliniLamcnLc mais cari- cic só amadurece cm principios de setembro. 
doso do que llothschild. Deu dez réis a um cego da 1 - Yejamos: o que pedis não é de ccrlo o ultimo 
ponte das artes. » preço. 

Todos os cscriptorcs que tem estudado o caractcr - Pcrdoac; como já ti,·c a honra de vos dizer, são ' 
d'estes judeus repletos d'ouro, tem descoberto nu- duzentos e quarenta mil réis. 
merosos vcstigios da mesquinhez que distinguia seus - Estaes brincando (exclamou o judeu }; não rc-
corrcligionarios na cdadc média. N' isto r.odêmos paracs que ha já um pecco-o de menos. 
apoiar-nos n'un1 artigo de Alexandre \Vei , jorna- - Não importa: para vis são sempre duzentos e 
lista original, cujas revelações tem o sêllo da vera- quarenta mil réis. São fructos de millionnrios; não 
cidade e da fram/uczn. abaixo nem um ccitil. 

«Todos os llot 1schildcs, diz n'um folhetim do Cor- Rothschild comprchcndcu cm fim a lição; fez apa-
sario, tem umn ordem extrema, sem cxccpção de nhar os dois pcccgos, e pagou. 
nenhum. A senhora Jlothschild mãe, que cu conheci D'aqui a pouco teremos de contar do mesmo ho
pcssoalmcntc, e que cm 181i9 morreu mais que ma- mero aclos de maravilhosa lihcralidadc. Achando tn
cróbia, era a ,·clha mnis cconomica da rua dos Ju- manhas contradicçõcs no e tudo d'cslc caracter, o 
deus cm Francfort. pS}COlogo espanta-se, e cúc do mais alto das nu,·cus. 

cc Os Rothschildcs gastarão milhões cm palacios e Em RoLhscluld ba duas naturezas mui distinctas; 
terras, pnra que o bom Deus dos Christãos não os cl'uma parle o judeu rnpacc e tradicional, matcriali-' 
possa arruinar; mas Lodos juntos nunca chegarão a sacio por dois mil annos de rnncor ocinl, de scn i
"'astar 80:000 réis, nem por uma idéa, nem pelas dão, e de opprobrio; dn outra o homem de finanças, 
~cllas-artes, nem pelas obras liltcrarias, sah o se se intelligcntc, que sallc a tempo fazer um acrificio, e 
chama proteger bcllas-art<.•s comprar por oito contos perder um mílhão, se o sncnliC'io lhe nllrahc grande 
de réis quadro que 'ale dez contos. » numero de negocios lucra ti' os, ou se n perda o sai-

o barão Diogo, por cnusa da sua sordidn avnrcza, rn de uma situação critica. 
tem estado continuamente exposto nos rasgos dn nia- Kos succcssos de 1830 Rothschild tombou parn os 
lignidadc publica. Para cllc cxprcssnmcnlc se rcno- ,·cncedorcs, com as mãos cheias ele ouro. A monar
vou o bom dito do presidente llozc. Eis cm que ci r- chia das barricndas não teve maior sustcntaculo. A 
cunstancias. baroneza, repeli ida pela antiga. corte, era pcrfcita-

Achando-se n'urn salão dn calçada de Antin, foi mente acolhida pela norn. Jn11tavnm no palacio real 
sollicitado JJor uma bclla, que tirava esmola para os muitas vezes por scmann, e os filhos cio rei nunca 
pobres, e cu alguma cousa. Por acaso n'essa occa- faltavam nos saraos da rua Lallille. Já não era Israel 
sião tinha a dama volLado a cabeça p<ira o lado, e qne batia ás portas da realeza, era a realeza que 
não deu por isso. Alguns segu ndos depois, voltando- primeiro dava o flanco, e se fazia judia. Era para 
se de novo, lhe disse, compondo o mais doce sorriso: ver como se crnpavonavam ! 

- Para os pobres, se e do vosso agrado, senhor O barão continuava nn cnltada d'Antin as trnd i-
barão. ções do nobre bairro, e rcprcscntavn a nristocracia 

- Já dei! (disse llothschild, com um accc.nto de dccnída, como uma caricatura de 'adnr representa 
máo humor). na exposição o mais hrllo dos quadros de lngrcs, ou 

- Pcrdoac (murmurou clla }, ainda que não vi, de lloracio Vcrnct. Quanlo á haronczii, essa substi-
crcio no que dizeis. tuia cm Dieppe a nltcza real, duqucza de Dcrrr, e a 

- E cu ( di se uma cspiriLuosa princeza que alli ingrata cidndc de Ango perdia n memoria cfa sua 
cstarn, intromcllcnclo- e no dialogo} vi-o, mas mal bcmfcitora, recebendo cm seus muros a nobreza das 
posso crel-o. finanças; e com mais orgulho, que outr'ora mostrára 

Um dia conta' am com a maior seriedade cm prc- acolhendo a Yclha nobreza h1slorica, olha,·a com 
sença de Scribe, que o bnrão Diogo tinha perdido admiração para a esposa do judeu, que todos os dias 
na Ycspcra dez luizcs no jogo, sem proferir palavra. almoçam no estabelecimento dos banhos, scn ida por 

- Não ha n'isso nada que surprchenda (disse o dez grandes lacaios agnloados d'ouro. 
escriptor francez). As grandes dores ão mudas. :\unca cm Dieppc o luxo·rcal ostcnlára tamanhos 

A Lodos os instantr · se om·cm novas e cada vez esplendores! Mas em compensarão a boa duqueza 
mais curiosas historias proprins a vilipendinr o filho dota>a rcgularmentt', durante a cstnrão dos banhos, 
de Pinto, e perdei-o na opinião. 'ão deve passar-se cinco ou seis pares d'nmantcs pobres. Os corações 
em si lc11cio a do j:irdinciro Ptlquet. reconhecidos conservam esta lcmbrançn. O que não 

Por meio de processos pouco conhecidos cntt'io, se aponta é nenhuma rapnriga rasada á custa da ba
mas que pela sc1cncia de hoje a ninguem já admi- roncza ! 
ram, tinha o jardineiro obtido, no rncz de janeiro, No reinado ele tuiz Filippc a influencia de Diogo 
trcs ma~n i licos pccrgos. Todos corriam a adm irar nas Rothscbild fo i crcsl'endo de dia para dia. Era o rei
suas estul~1s este prodigio. Rothschild Lambem foi . nado do agio, e a historia sem duvida lhe conservará 

- Em verdade (disse cllc} os vossos pccegos são este nm,1c, como um castigo nicrcciclo. Não havia 
adm iravcis! Quanto pedis por cites? nem homa , nem espada: o papel de ercdito era l'ei. 

- Duzentos e quarcntn mi l réis, srnhor barão. Viu-se mesmo. ó dor! a liltrl'alura <'as artes pros-



tradas ante o all;:u· de Mammona ! Escriptores de ta
lento, artistas distinctos, clispultl\'am a gloria de en
trar no palacio da rua Lallitte, e muitas rezes viam
se exclu1clo ·, porque Diogo, por excesso de descui
do, mais do que por delicadeza, mostra-se dillicil na 
e colha dos seus convivas. Diz-se que nunca foi ama
vel senão com um unico homem de letras, Henrique 
lleine, que acolhia familiarmente; o qual mais de 
uma vez se divertia á custa do barão, fazendo-o vi
ctima da sua mordacidade. 

No fim d'um banquete sumptuoso, onde se tinham 
aberto muitas garrafas de Lacrimci Christi, o barão 
disse :io poeta : 

- E um nome bem extravagante! D'onde vem 
elle? 

- Oh ! (respondeu Henrique) a etymologia é mui 
simples. Lacnma Cltristi. . . . traduzi .... Christo 
derrama lagrimas, quando os judeus bebem vinho 
tão bom! 

-·Chocan eirol diabolico chocarreiro! {disse Ro
thschild , rebentando <le riso). 

De ordinario conversavam no dialecto judeu alle
mão, porque o ca limhurgo era n'elle tão facil como 
na lingua franceza , e o barão comprehendia-o melhor. 

Nunca debaixo de nenhum pretexto Henrique pcr
mitLia a Rothschild que com elle tomasse os ares de 
nababo altivo, que lhe via tomar com outros. Se ás 
vezes lhes succedia discordaren1 , o homem de letras 
ameaçava logo o homem de finanças de puhlicar o~ 
seus dialogos na Ret'isla dos dois mwulos! 

O barão tornava-se pallido de temor, e era quem 
fazia os mais humildes esforços para a reconciliação. 

Leão llale'), irmão do auctor da Judia, procura,·a 
desde muito er apresentado em casa do seu opu
lento corrcligionario. 

- Oh ! (lhe disse Henrique füine) se desejaes 
tanto conhecei-o, é porque ainda o não conheceis! 

O que é facto é que o banqueiro judeu professa 
supremo desdem pelas leis da urbanidade. ·a impo
lit1ca, e na replica grosseira, leve por modelo seu 
irmão de Londres. 

Um deputado conservador, avistando-o no salão 
da opera, lhe dirigiu a palavra. 

- Boa noite, senhor barão: como está? 
- Assim , assim. 
- E a senhora haronew? 
- Que tendes vós com isso? (respondeu brutal-

mente o judeu, voltando-lhe as costas ). . 
Ignora-se o motivo por que desde 1822 a Austria 

tem cm Paris por seu consul geral este delicado ho
mem, que recebendo um dia o conde de Apponv, 
embaixador de Vicnna, leve a iosolencia de o dei
xar em pé. 

D'outra vez, tendo á sua mesa o príncipe Paulo de 
·wurtemberg, que lhe fizera a honra de acceitar um 
jantar, deu-lhe na cabeça tomar de repente com esta 
alta persona~em um tom de completa familiaridade. 

- Paulo l lhc disse) quereis que vos sirra d'cste 
clwud-froid? 

O pri~cipe levantou a cabeça, olhou para o filho 
de Moyscs, e não respondeu. Rothschild sem se trans
tornar tornou á mesma phrase. 

- Paulo, quereis que vos sirva .... 
- O lá, tratante l exclamou o príncipe, voltan-

do-se para o seu caçador, que estava em pé por de traz 
d'clle} uão ouves que o senhor barão falia comtigo? 

E levantando-se logo abandonou a mesa. 
Quando o nosso financeiro recebe injurias d'este 

gcnero, provocadas pela sua tolice, fica um instante 
pcnalisado, mas pouco depois torna á antiga fatui 
dade, e esfregando as mãos costuma dizer: 

- Oh 1 •.• oh 1 •.. tenho dinheiro! ... Hlles vol
tarão! 

Suspendamos por um pouro as anecdotas: deixe-

mos ele parte o estudo do caracter, e \Oltemos á exis
tencia ollicia l do príncipe do hanco. 

A historia secreta da primeira metade do reinado 
de Luiz Filippe é liHO que está por escrcYcr. Quem 
conhecesse bem a vida e os actos de Hothschild, es
crewl-o-hia melhor que ninguem. Assim. ahi por 
1839, por exemplo. na cpocha da coali ão, era o fi
nanceiro queni da,·a a ('hu,·a, e o bom tempo. As 
Tolherias entretinham com a rua Latlitte as mais 
ternas relações. O duque de ~lontpensier com idava 
a menina Carlota Hoth ('hild a interminaveis contra
danças, e lhe ach:n a mil attracti,·os \'Cn('edorcs. 

Quando Dertin-senior morreu, offereceram o Jor
nal dos IJebates, e a sua elastica rcdacção, ao rei 
das linanças, que nem ao menos se dignou dar a 
somnia ueçcssa ria ao deposito, para Ler u1~ia folha 
periodica ús suas ordens. Esta sua recusa foi ongcm 
da fortuna diplomatica do marqurz de La,•alclte. 

( Contimía ). 

\"l\STll\ FATO i\1.111·:10. 

Na China e na Tarlaria niio ha repugnancia em 
cada um se sen ir do ''est uario dos outros. Quem 
tem de fazer uma visita de ceremonia, ou de ir a 
qualquer festa, \ae sem constrangimento a casa do 
,·isinho pedir emprestado um chapeo, umas calças, 
meias, sapatos, ele. Ningurm estranha estes pedi
dos. consagrados pelo usó, e sú a alguns repugnam, 
pelo receio de que lhes ,·ão 'cnder o fato, ou empe
nhai-o no Lang-pu ou monte de piedade, e tabelcci
mentos que abundam n'aquellcs paizes. 

Quem precisa fornecer-se de falo ou calçado, in
differcntemente o compra novo ou velho; ó ao pre
co e que se attcnde, segundo as posses do compra
dor. Yesti r os ('<lições on a caba ia que já emu a 
outros. é para estas gentes, pouco escrupnlosas em 
pontos d'aC'eio. o mesmo que habitar uma casa que 
JÍI teve outros inquilinos. 

e. 

I·: l(IMA l'ITTOllll.S(:O. 


